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Os Espíritos em minha vida – Robson Pinheiro – Casa dos Espíritos Editora – 380 páginas, 2008.

Acompanhar a trajetória dos médiuns espíritas sempre gerou interesse das pessoas, suas primeiras manifestações mediúnicas, as reações e comportamentos dos que estão a seu lado, tudo isso causa grande interesse dos espíritas e simpatizantes da doutrina codificada por Allan Kardec. A leitura do mais recente livro do médium espírita Robson Pinheiro, Os Espíritos em minha vida, é bastante agradável, de texto simples e tranqüilo, como todos os seus livros anteriores, tais como: Senhores da Escuridão, Legião, Tambores de Angola, Medicina da Alma, Faz parte do meu show,  Consciência, entre outros
.

Robson Pinheiro dedica o livro a grande médium Yvonne do Amaral  Pereira
, que o inspirou ao escrever as memórias de sua vivência mediúnica, memórias estas que se encontram no livro Recordações da Mediunidade, onde a grande médium fluminense confidencia as recordações da própria mediunidade, transmitindo sua vivência no exercício mediúnico por longos anos, expondo suas observações sobre os mais variados fenômenos que sentiu em si mesmo.

O livro destaca o aparecimento dos vários amigos espirituais do médium, suas primeiras manifestações iniciais, tais como o espírito Zezinho, o amigo de infância. Joseph Gleber
, classificado por Pinheiro como “um dos espíritos mais importantes, presentes e atuantes através da minha mediunidade”. O médico e pai, que retira Robson Pinheiro incorporado do CTI após 19 dias de coma. Um outro espírito importante na mediunidade de Pinheiro é o indiano Alex Zarthú, o silencioso mentor que assume o médium dentro da igreja evangélica e se dirige aos fiéis, numa época que as escolhas pela doutrina dos espíritos ainda não estavam claras na cabeça de Pinheiro, mas neste instante o médium passa a assumir seu papel nas fileiras espíritas.

Destacamos ainda o papel do espírito Pai João de Aruanda, o pai-velho que atuava através da mãe de Robson, Everilda Batista, e lhe ensinou sobre ervas, justiça, coragem e mudança.. As memórias de Robson Pinheiro ao viver tudo isso e dizer, com convicção: "A mediunidade deve lhe dar prazer, se não há algo errado. E não é com a mediunidade".
Everilda Batista é uma presença constante na vida do médium, primeiro quando encarnada e depois quando do seu desencarne e ativa participação na casa que recebe seu nome, o Casa Espírita Everilda Batista. Uma das passagens que mais me chamou a atenção no livro foi quando Robson Pinheiro declara acreditar que o espírito de sua mãe “fazia parte da equipe de espíritos da Codificação antes de reencarnar” (p. 102). Embora destaque os inúmeros trabalhos desempenhados por Everilda Batista, tanto trabalhos de assistência às comunidades carentes, testemunhos claros de grande desenvolvimento espiritual, não encontrei na obra nenhuma evidência maior que corrobore com esta opinião de Pinheiro, opinião que ele deixa claro ser totalmente uma visão pessoal.
Todos estes espíritos participaram ativamente da produção literária de Robson Pinheiro, cujos 25 livros psicografados tem seus direitos autorais cedidos a Casa Espírita Everilda Batista, localizada na cidade de Contagem, Minas Gerais, na Grande Belo Horizonte.
O surgimento dos vários livros também é destacado pelo médium na obra, principalmente o livro Canção da Esperança
, ditado pelo espírito Franklin, que retrata a vida e o desencarne de um indivíduo portador do HIV, este livro só foi possível graças aos esforços do espírito, que se empenhou ativamente para que Pinheiro aceitasse relatar sua história, isto ocorreu num momento onde a AIDS era uma ameaça muito maior do que é hoje e a quantidade de mortos era grande e as esperanças de cura eram reduzidas. Este livro foi o primeiro grande sucesso do autor, com muitas edições e reimpressões, com uma importância e destaque para todos aqueles que convivem com pessoas vitimadas por esta doença.
As obras de Robson Pinheiro receberam dentro do meio espírita muitas criticas de indivíduos que acreditam que o médium se utiliza de uma parceria muito estreita com religiões africanas, como umbanda e candomblé, o que distorce, segundo seus críticos, e macula a Doutrina dos Espíritos codificada por Allan Kardec. Na leitura desta obra, encontrei um grande esforço do autor para destacar sua formação vinculada aos ideais do codificador do Espiritismo, são muitas as passagens onde o autor Robson Pinheiro cita, em notas de rodapé, trechos dos cinco livros escritos por Kardec, isso dá uma consistência bastante grande a obra e mostra um respeito e admiração aos ideais espíritas. Este esforço louvável do autor, talvez tenha o objetivo de mostrar aos integrantes da doutrina espírita sua participação ativa no trabalho espírita e ainda mais, sua fidelidade ao Espiritismo.
Outro ponto que gostaria de destacar é a importância que Robson Pinheiro dá aos conselhos do nosso grande médium mineiro Francisco Cândido Xavier, ou apenas Chico Xavier. Foi dele que o autor recebeu a primeira mensagem da mãe desencarnada, Everilda Batista, que pelas mãos do Chico escreveu: “Meu filho, quero continuar meu trabalho através de suas mãos”. A ajuda dado por Chico, as conversar entre ambos são destacadas na obra, tais como o momento em que o médium de Uberaba diz a Robson que havia chegado o momento da construção de mais uma casa espírita. Disse-lhe Chico Xavier: “Já está na hora de fundar mais uma casa no caminho, meu filho”. Surgindo daí o Centro Espírita Everilda Batista, casa que congrega inúmeras atividades de atendimento aos irmãos necessitados do auxílio dos bem feitores espirituais, que já esta em funcionamento há mais de uma década e conta com a participação de muitos colaboradores. No surgimento do Centro Espírita Everilda Batista, um aspecto foi deixado bem claro por Chico Xavier – e pelos espíritos Joseph Gleber e Alex Zarthú, que era o foco do trabalho, cujo objetivo principal era a divulgação das idéias espíritas, para a qual devem concorrer todos os esforços. 
Um outro ponto que não poderia deixar de destacar na obra Os Espíritos em minha vida foi o momento da “conversão” do médium, ou seja, o momento onde Robson Pinheiro passa a assumir verdadeiramente o trabalho com os espíritos. Depois de inúmeras tentativas sem sucesso em outras frentes religiosos
, Robson recebe  a visita do espírito Joseph Gleber que lhe faz uma proposta de trabalho na mediunidade com Jesus, depois de algum tempo os espíritos retornam para conhecer a resposta de Pinheiro, que ao aceitar o convite para trabalho ouve algumas exigências dos espíritos, onde duas são destacadas pelo autor da obra: não se casar nesta encarnação e iniciar imediatamente a leitura de O Livro dos Espíritos, como forma de preparação
 para as atividades posteriores.
O livro inclui um CD, com a fala dos espíritos, Joseph Gleber, José Grosso, Palminha, Pai João de Aruanda, Zezinho e Exu Veludo, que se utilizam da mediunidade de Robson Pinheiro para passar mensagem de motivação e superação.
Uma leitura essencial para todos aqueles que apreciam a obra do médium Robson Pinheiro, de leitura suave e envolvente que prende o leitor do começo ao fim, e abrindo espaço para a compreensão de como agem os espírito na vida de um médium, um dom divino que exige uma grande dose de disciplina.
� Destacamos ainda os seguintes livros psicografados pelo médium Robson Pinheiro: Energia, Além da Matéria, Serenidade, Superando os desafios íntimos, Sabedoria de preto-velho, Alforria, Gestação da Terra, Apocalipse, Mulheres do Evangelho, Uma alma de outro mundo me fez gostar do meu mundo, Aruanda, Crepúsculo dos Deuses e Encontro com a vida.


� Médium responsável pela psicografia do livro Memórias de um suicida, um dos livros mais importantes da doutrina espírita do século  XX, onde retrata as dificuldades encontradas no mundo espiritual por todos  os irmãos que sucumbem ao suicídio, acreditando que este crime os aliviariam das suas dificuldades no mundo material.


� Joseph Gleber foi, na sua última encarnação, um físico nuclear e médico alemão, que apesar de sua origem judia foi recrutado pelo III Reich para desenvolver uma das etapas do projeto nazista de desenvolvimento da bomba atômica. Foi cremado junto com seus familiares ao se negar a concluir parte que lhe cabia.


� Esta obra contém prefácio do espírito Bezerra de Menezes pela mediunidade de Chico Xavier.


� Robson destaca sua origem familiar centrado no catolicismo e sua passagem pela Igreja Evangélica, onde quase se tornou pastor. 


� O autor destaca que depois de uma semana, quando a leitura de O Livro dos Espíritos já havia sido concluída, os espíritos disseram que era para ler novamente a obra O Livro dos Espíritos, nesta ocasião foram necessários seis meses de leitura, onde os capítulos não foram apenas lidos, mas estudado e comentado.





